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ATA DA VIGÉSIMA REUNIÃO CONJUNTA DOS NÚCLEOS DOCENTES
ESTRUTURANTES DOS CURSOS DE BACHARELADO E DE

LICENCIATURA DA ESCOLA DE LETRAS, REALIZADA NO DIA VINTE E
SETE DE SETEMBRO DE DOIS MIL E VINTE DOIS

No dia  vinte  e  sete  de  setembro  de  2022,  os/as  representantes  do  Núcleo  Docente
Estruturante  do  Curso  de  Licenciatura,  as  professoras  ELIZABETH SARA LEWIS,
LUCIANA PAIVA VILHENA e GISELLE MARIA SARTI  LEAL,  juntamente  com
os/as professores/as do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Bacharelado, CARLA
DA SILVA MIGUELOTE, LÚCIA RICOTTA, GUSTAVO NAVES FRANCO e JÚLIA
VASCONCELOS  STUDART,  e  o  Técnico  em  Assuntos  Educacionais,  WILLIAM
GARCIA,  reuniram-se  presencialmente,  às  quatorze  horas,  para  tratar  dos  seguintes
pontos: 1) Aprovação da última ata da Reunião Conjunta dos NDEs, realizada no
dia 08 de agosto de 2022; 2) Análise das propostas de reforma curricular que os
NDEs  fizeram  em  2018/2019  frente  a  nova  exigência  de  curricularização  da
extensão;  3)  Curricularização  da  extensão.  A profa.  Júlia  Vasconcelos  Studart,
coordenadora do curso de Bacharelado, fez a leitura da última ata, que foi aprovada por
unanimidade.  A professora Elizabeth Sara Lewis,  que não estava presente na última
reunião conjunta dos NDEs, e foi citada pela professora Cristina Rigoni, com relação
aos estágios da licenciatura, pediu para deixar registrado que não concorda que tenha
interferido em decisões relativas aos mesmos, que nunca fez nenhum tipo de alteração
na data de vigência dos contratos e que está de acordo que a professora Cristina, como
coordenadora dos Estágios,  centralize todas as questões relativas a eles,  incluindo a
assinatura  dos  estágios  não  obrigatórios.  A profa.  Carla  Miguelote  seguiu  para  o
segundo ponto e fez a apresentação de uma síntese da reforma do Bacharelado, ainda
não  implementada,  concluída  no  final  de  2019,  agora  à  luz  da  exigência  da
curricularização  da  extensão.  Discutiu-se  sobre  a  manutenção  ou  não  da  disciplina
Oficina de Leitura,  para o primeiro período,  que seria criada no âmbito da referida
reforma. A sua criação foi considerada importante, com o ganho agora de uma carga
horária  extencionista.  Considerou-se  dispensável  agora  a  criação  da  disciplina
Seminário  de  extensão,  imaginada  quando  as  diretrizes  para  a  implementação  da
extensão nos cursos de graduação ainda geravam muitas dúvidas. Discutiu-se bastante
sobre a fusão de alguns conteúdos, com perspectivas similares. A professora Luciana
Vilhena  sugeriu  fundir  o  conteúdo  de  Diálogos  Intermídias com  Diálogos
Interartísticos, e levar a questão da intermidialidade para dentro da ementa da segunda.
A professora Carla Miguelote deu a opção de eliminar Diálogos Interartísticos e deixar
a  disciplina  apenas  como  optativa  para  o  bacharelado  (Diálogos  Interartísticos  e
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ensino). Duas propostas foram feitas em conjunto: eliminar a disciplina de  Diálogos
Intermídias e  trazer  algo  dela  para  Literatura  e  outros  códigos,  que  ganharia  carga
extensionista ou excluir Literatura e outros códigos (60h), mantendo as duas disciplinas
de 30h, Diálogos intermídias e Diálogos interartísticos. Foi unânime o entendimento de
que o título da disciplina  Leituras do Brasil, que seria criada segundo a Reforma de
2019, fosse ampliado, de alguma forma para leituras em língua portuguesa, leituras dos
espaços em língua portuguesa e  lusofonia,  leitura dos Brasis  etc.,  sem que se tenha
chegado a um nome definitivo. A professora Carla Miguelote sugeriu que a disciplina
Industria Cultural e linguagens audiovisuais ganhasse carga extensionista e lembrou
que esta, com a reforma, passaria a se chamar  Literatura e Linguagens audiovisuais;
sugeriu, então, que toda a reflexão sobre a questão da indústria cultural migrasse para a
ementa  de  Teorias  e  estéticas  da  imagem.  A proposta  foi  acolhida  pelos  membros
presentes por unanimidade. A professora Elizabeth Lewis passou para o relato de como
tem sido as reuniões do Grupo das Licenciaturas e observou que o nosso curso está
avançado no sentido de se diferenciar do curso de Bacharelado, especialmente a partir
da  reforma  feita  em  2016.  Apontou  que  seria  preciso  apenas  fazer  mudanças  em
algumas ementas e incluir a extensão. As professoras Luciana Vilhena e Ana Carolina
Coelho, aventaram se não seria interessante retirar os Estágios I e II, ou retirar apenas o
II, uma vez que vai ser implementada a disciplina  Oficina de Leitura,  distribuindo os
seus conteúdos, talvez, nas disciplinas de abordagens. Assim, a questão dos estágios
apareceria desde o começo do curso e não apenas concentrado no final. A professora
Ana Carolina Coelho aventou se não seria interessante trabalhar com a possibilidade
real de aumentar mais um semestre para a Licenciatura (de 8 para 9), para retirar um
pouco o sentido de urgência dos alunos, desde quando ingressam no curso, quando, na
prática, um bom aluno já conclui o curso em nove períodos. A professora Giselle Sarti
fez  um  encaminhamento  para  que  se  começasse  a  mexer  nas  ementas,
concentradamente,  no  encontro  do  dia  seguinte,  28  de  setembro  de  2022,  e  que
fizéssemos um plano de trabalho para os próximos dois dias de reuniões. Definiu-se
que: 1) fecharíamos as disciplinas que ganhariam carga extensionista, tendo em vista a
proposta  já  feita  pela  comissão  de  extensão;  2)  ajustaríamos  as  ementas,  alguns
conteúdos,  incluindo  o  indicativo  de  que  a  disciplina  teria  caráter/atividade
extensionista;  3)  verificaríamos  a  periodização  das  disciplinas  escolhidas  para  nos
certificarmos de que as atividades de extensão estão distribuídas de forma transversal
pelos  cursos.  William  Garcia  especulou  se  algum  professor  ou  professora,  que
eventualmente ministra uma disciplina que receberá carga horária extencionista, poderá
se  sentir  desconfortável  com  esse  indicativo  na  ementa  e  a  obrigatoriedade  de
implementar algum tipo de atividade/ação de extensão. Os NDEs ficaram de levar a
questão para a próxima reunião de colegiado, para consulta. Sem mais assuntos a tratar,
as coordenadoras encerraram a reunião e foi lavrada a presente ata, que vai assinada
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pelas  mesmas,  as  professoras  Júlia  Vasconcelos  Studart,  coordenadora  do  Curso  de
Bacharelado em Letras, e a professora Elizabeth Sara Lewis, coordenadora do Curso de
Licenciatura em Letras.
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